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AGROINDÚSTRIAS

Premiados da Agricultura Familiar 
relatam impacto imediato nas vendas
Reflexo nos resultados 
foi ponto comum 
destacado entre os 
produtores vencedores

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

No coração da Expointer, onde 
sabores, histórias e tradições se 
encontram, produtores come-
moram vitórias que ultrapassam 
as prateleiras e alcançam o 
reconhecimento do esforço de 
uma vida dedicada à agricultura 
familiar. O 13º Concurso de Pro-
dutos da Agroindústria Familiar, 
cujo resultado foi divulgado na 
última quinta-feira (4), trouxe não 
apenas troféus, mas visibilidade, 

Paulo e Fátima Schunke foram destaque com o melhor salame italiano
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pessoas vêm experimentar o 
mel premiado, é um diferencial 
enorme”, contou.

Já em Vera Cruz, o casal Fátima 
e Paulo Schunke, da Embutidos 
Schunke, vive dias de orgulho. O 
salame tipo italiano produzido 
pela família foi eleito o melhor de 
todo o Pavihão.

“É uma emoção que não cabe 
no peito. A gente sempre busca 
colocar o melhor no produto e 
esse prêmio é uma conquista 
imensa”, disse Fátima. Segun-
do ela, a visibilidade se refletiu 

rapidamente nas vendas: “O 
público vem atrás do salame pre-
miado. É uma propaganda muito 
positiva. Para nós, a Expointer é 
como uma safra”. Ao todo, 232 
produtos concorreram em 16 
categorias, que incluíram desde 
salames, vinhos e queijos até 
doces de leite, s ucos, cachaças 
e licores. Os três primeiros colo-
cados de cada categoria recebe-
ram placas e certificados, o que 
os destacou na feira. O reflexo 
imediato nas vendas foi ponto 
comum entre os vencedores. 

emoção e a certeza de que a 
dedicação tem retorno.

Entre os destaques está a Vi-
nícola De Cezaro, de Farroupilha, 
que conquistou o primeiro lugar 
em duas categorias: vinho tinto 
fino seco e vinho tinto de mesa 
- outras variedades. Orgânica 
desde sua origem, a vinícola 
nasceu em 2001 e se consolidou 
em 2004, sempre priorizando o 
cultivo sem agrotóxicos. Para o 
sócio Daniel de Cezaro, o prêmio 
valoriza a aposta de duas déca-
das na agricultura limpa.

“É um reconhecimento do tra-
balho que a gente vem fazendo. 
As pessoas veem a plaquinha e 
querem entender o porquê de 
termos sido escolhidos os melho-
res. Isso desperta interesse, gera 

aprendizado e também vendas. 
Estamos muito felizes e moti-
vados a seguir buscando novas 
conquistas”, afirmou.

O mesmo entusiasmo tomou 
conta de Emanuel Hollenbach, da 
Vivaflor, de São João da Urtiga. 
Criador de abelhas desde 2015, 
ele fundou sua agroindústria 
em 2020, em plena pandemia. 
Na sua segunda participação na 
Expointer, garantiu o 1º lugar na 
categoria Mel.

“Foi uma surpresa muito 
positiva. A gente trabalha com 
agroecologia, sempre preservan-
do o ambiente e cuidando das 
abelhas. Esse reconhecimento 
mostra que estamos no cami-
nho certo”, celebrou. O título já 
rendeu aumento na procura: “As 


